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Os 3,7 milhões de pessoas 
do mundo inteiro que 

estiveram no Rio de Janeiro para 
a  Jornada Mundial da Juventude 
2013  deixaram a capital carioca 
inundados pelo Espírito Santo, 
extasiados com a força da Igreja 
Católica e apaixonados pelo Papa 
Francisco. Carismático, abraçou 
fiéis, desceu do papamóvel, tomou 
chimarrão,  se misturou às pessoas, 
abençoou crianças, jovens e adultos 

com palavras de fé e coragem. 
Com sua mensagem entusiasmada, 
de palavras simples, mas duras 
quando necessário, bradou contra 
a desigualdade social, pediu mais 
amor aos pobres e, acima de tudo, 
enviou os jovens à missão de 
evangelizar. 

Sua mensagem foi, em primeiro 
lugar, ele próprio. Na simplicidade 
de seu sorriso, se viu a face do 

próprio Cristo. Na bondade, 
na imensa cordialidade e 
empatia com as pessoas... Ao 
chegar, pediu “licença para 
bater à porta do coração dos 
brasileiros”. Em Aparecida, 
Francisco se emocionou e 
reverenciou com humildade 
a Padroeira. No Rio, em 
visita à comunidade de 
Varginha, entrou numa 
igreja evangélica e rezou 
com o pastor e os irmãos 

protestantes. Com os jovens, em 
Copacabana, chamou-os para 
o protagonismo, ao dizer: “Ide 
sem medo para servir”, “destruir 
as barreiras do egoísmo, da 
intolerância e do ódio e edificar um 
mundo novo”.  

Na JMJ, Francisco deu continuidade 
a uma revolução tranquila, mas 
real, por uma Igreja Católica mais 
próxima dos fiéis. Suas atitudes e 
sua mensagens abriram espaços 
de esperança e de fé no coração 
dos milhões de pessoas, crentes 
ou não, que arrastou pelas ruas 
de Aparecida do Norte e do Rio de 
Janeiro, e de outros milhões que 
o acompanharam pelos meios de 
comunicação. Depois de plantar 
tantas sementes virtuosas, antes 
de partir, fez um pedido carinhoso 
aos jovens: que com as sementes 
lançadas, façam florescer “a 
civilização do amor”.



Ensaiando o f lash mob em Copacabana

 
 

Dezenas de jovens da Paróquia Nossa Senhora da Esperança tiveram a 
oportunidade de encontrar o Papa Francisco e de viver a graça de participar da 
Jornada Mundial da Juventude, no Rio de Janeiro. Confira alguns depoimentos 
e os melhores momentos dessa experiência inesquecível.

Mônica Eva Pacheco
“Eu tinha planos 
para essa JMJ. Planos 
em grupo e planos 
individuais. Tinha 
uma preocupação 

com minha saúde… Não sabia se 
daria conta de tudo, mas sempre 
me colocava em oração: Senhor, 
que nessa jornada seja feita a Tua 
vontade, bem como é Tua vontade 
a minha participação nela! Ao final 
da jornada, só tenho a agradecer a 
Deus, pois só aconteceu o que foi da 
vontade Dele. Ainda estou na Graça 
Divina, com o coração agradecido 
por ter vida e saúde para ter ido até 
lá! Que tudo na minha vida seja para 
a honra e a glória de Deus!”

Davi Pinto Rocha
“Vou contar minha experiência na cidade de Romaria-MG. 
Anunciamos em três casas. Na terceira, ao batermos na 
porta, sem demora um senhor nos atendeu e nos convidou 
para entrar. Depois de nos ouvir com atenção, acreditando em 
nossas palavras, esse homem nos contou a sua história. Ele 
estava casado há 15 anos e não conseguia ter filhos. Em um dado momento 
de sua vida, resolveu participar de verdade da vida da igreja. Começaram, 
ele e sua mulher, a frequentar a missa e a rezar pedindo fortemente por um 
filho. Tempos depois, veio a grande notícia! Depois de 15 anos de casados, 
Deus lhes concedeu um filho de nome Lucas. Depois desse belo depoimento, 
abrimos uma leitura ao acaso e foi Lucas 19, 1-10 (leitura de Zaqueu). 
Deixamos aquela casa profundamente contentes e certos de que o Senhor se 
fez presente, e de que a Salvação ali estava”.

Grupo em Copacabana, com Pe. Marcos

PJ no Jardim Botânico, em passeio 

pós JMJ

Grupo partindo em caravana

Padres na missa de envio com o Papa,  em Copacabana

PJ e peregrinos na Shalom, em Coelho Neto, 

com o bispo do Maranhão, Dom Sebastião



Marina Manzur
“Que graça é estar com Pedro! Poder ver 
concretamente quão grandiosa e diversa é 
a maior obra de Cristo: a Igreja Católica. 
Qualquer tempo parece curto para viver 
esse céu na terra que é a experiência de 

uma peregrinação: estar com os irmãos da paróquia e 
conhecê-los melhor; ouvir uma infinidade de palavras fortes; 
experimentar a liberdade de viver na obediência, de sair das 
próprias vontades e de se abandonar um pouco na vontade 
do Senhor. No fim, a JMJ teve, para nós, a duração de três 
semanas; uma no Rio de Janeiro e duas vividas aqui mesmo 
na Paróquia, antes e depois, em meio a danças, cantos e 
experiências dos irmãos que vieram de fora para trazer vida 
nova à nossa comunidade. Bendito seja o Senhor, porque faz 
bem todas as coisas!”

Verônica Rodovalho 
 “Foi a primeira vez 
que participei de uma 
JMJ. Achei que seria 
muito cansativo e que 
eu não daria conta, 

mas depositei minha confiança em 
Deus e fui. Pensei que ficaria sozinha, 
por não ter nenhum amigo no grupo. 
Mas o pessoal, na verdade, foi muito 
receptivo. Pra mim a maior emoção 
da Jornada foi receber a benção do 
Papa. Percebi o quanto é importante 
a preparação que se faz antes dela, 
pois o espírito precisava estar 
preparado para agir com paciência, 
animação e muita alegria diante dos 
contratempos. Já estou pensando na 
JMJ na Polônia! Depois de vivenciar 
uma, você tem vontade de não 
perder mais nenhuma. É um modo 
de avivar a fé, de perceber que ela 
é a mesma no mundo todo e que em 
todos os continentes temos irmãos 
em Cristo. Bendito seja o Senhor, 

porque faz bem 
todas as coisas!”

Família Mendes 
“Nós, da Família Mendes, vivemos uma Jornada bem como 
Deus preparou para nós. Com problemas, discussões, 
impedimentos, que foram deixados de lado a cada ânimo 
que Deus nos concedia. As vezes que ficamos à espera do 
Papa nos proporcionaram momentos de grandes emoções 
e bênçãos. Conhecemos pessoas de todo canto do mundo, 
que nos lembraram que Cristo veio para dar vida a todos. Ficamos hospedados 
em uma casa de família, a qual se mobilizou inteira para estar conosco e ser 
contagiada pelo mesmo sentimento de esperança que vigorava em todo o Rio 
de Janeiro. Sentimos que o mesmo Deus que estava conosco, em nossas orações 
da manhã, foi O que vimos no rosto das pessoas pelas quais passamos. A 
energia dos jovens foi incrível! Uma alegria que todos da cidade perguntavam 
de onde vinha, e nós sabíamos que vinha de Cristo. Ao começar a Vigília e 
ao ouvirmos um silêncio geral por Copacabana, um arrepio do Espírito Santo 
nos mostrava que estávamos adorando ao Deus que mudou a nossa vida, a do 
nosso querido Papa e as vidas dos mais de 3 milhões de pessoas ali presentes. 
Não há como não estarmos agradecidos ao Senhor por esta oportunidade e 
pelos nossos amigos que rezaram por nós. Rezamos por todos também e vimos 
Jesus fazer comunhão com a nossa família. Quanta graça! Não vemos a hora 
de 2016 chegar para a próxima Jornada. Rumo à Polônia!” 

Catequese com Bispo João Bosco, em 

N iterói

Jovens da PNSE hospedados 
no calçadão de Copacabana

Anúnc io nas ruas em  

Santo Antônio do Monte - MG
Jovens da PJ com austral ianos em Copacabana

Jovens da PJ com peregr inos da Polônia,  
local da próxima JMJ



Por Pe. Marcos

 

Paróquia Nossa Senhora da Esperança
EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília - DF
CEP70746-400 - Fone: (61)3273-2255

Pároco: Pe. Marcos Luis Erustes Polonio
Vigário: Pe. Fredy Alexánder Castaño Gómez

Missas
Seg, Ter, Qui, Sex e Sáb - 19h
Quarta - 07h
Domingo - 07h30,

Secretaria
Seg - 14h às 19h
Ter, Qui e Sex - 09h às 12h e 14h às 19h
Quarta - 07h30 às 12h e 14h ás 17h
Sábado - 07h30 às 12h e 14h às 17h

Confissões
Ter e Qui - 17h às 18h30
Quarta - 16h às 17h
Sexta - 16h às 18:30

Jornal da Paróquia N. Sra. da Esperança  
Kerigma - Edição Especial JMJ

Produção: Pastoral da Comunicação
Jornalista responsável: Giselle Garcia
Colaboração: Naiara Pontes
Revisão: Jaqueline Marinho
Projeto Gráfico: Nailton Oliveira
Tiragem: 1.000 exemplares 

Fale com a pascom: pascom@pnse.com.br

▲ Missa com peregrinos de Dallas - EUA e Barcelona 
- Espanha.

▼ Padre Fredy, Arcebispo de Guam e Padre Marcos.

Paroquianos Joaquim Roberto e Ana Paula,  
com os peregrinos. ▼

momentos de muita graça: liturgias, 
experiências, catequeses e homilias 
em idiomas diferentes, porém, 
honrando um único Deus, aquele 
que nos proporcionou a linguagem 
universal, a do amor.

A chegada do Papa Francisco no 
Brasil serviu em todos os momentos 
para mostrar o quanto a Igreja está 
viva e o quanto Deus confia nos 
jovens. O que encontrei no Rio foram 
milhões de peregrinos sedentos de 
Deus e da Sua palavra. Sentimo-nos 
acolhidos e amados por aquele que 
é o doce Cristo na terra. Francisco 

deu-nos exemplos de 
humildade e fez brotar 
em cada coração o 
desejo de anunciar a 
Boa Nova.

Foi emocionante ver 
a “Juventude do Papa” 
nas ruas. Nem mesmo 
os contratempos 
de organização e o 
cansaço do corpo 
fizeram cessar o meu 
desejo de continuar 
ali, escutando e 

vivenciando aquele momento 
de comunhão. Deus agiu nesse 
encontro, muitos frutos e vocações 
nascerão dali, e tenho certeza de 
que, em cada pessoa que passou 
pelo Rio de Janeiro, o Senhor deixou 
um detalhe de amor e de carinho.

Concluo dizendo que missão 
maior começa agora, após a JMJ. É 
hora de obedecermos ao apelo do 
Papa e transmitir esta experiência 
aos demais; sermos discípulos 
em missão! Que Maria, Nossa 
Senhora da Esperança, guie o nosso 
caminhar rumo ao Céu.

Durante o mês de julho, 
experimentamos um momento 

muito bonito da fé católica no País 
inteiro. Antes de iniciar a Jornada 
Mundial da Juventude, no Rio de 
Janeiro, já estávamos no clima 
de verdadeiros peregrinos, nos 
preparando para acolher nossos 
irmãos e preparando também 
o nosso espírito para sermos 
acolhidos. Jovens de vários lugares 
do mundo passaram por nossa 
Paróquia para conhecer um pouco 
do que tem feito o Amor de Deus 
em nossa comunidade. Foram 

Peregrinos de mais de dez países 
passaram pela Paróquia Nossa 

Senhora da Esperança antes da 
Jornada Mundial da Juventude. 
Muitos deles foram recebidos de 
braços abertos por membros da 
comunidade, como o casal Leanne 
e Andrea Pereira, que vieram de 
Melbourne, na Austrália. Eles 
ficaram na casa dos paroquianos 
Joaquim Roberto Matos e Ana Paula 
Peloso Matos.

 Leanne, que já participou 
de seis jornadas, ficou 
impressionada com a 
acolhida que recebeu. “Os 
brasileiros se mostraram 
um povo acolhedor. 
Impressiounou-me a 
abertura e o interesse das 
pessoas quando eu  lhes 
anunciava pelas ruas e 
praças”.   

Os peregrinos disseram ter sido 
muito bem recebidos pelo casal 
da Paróquia: “Sentimos que Deus 
demonstrou, por meio dos nossos 
acolhedores, que somos cuidados 
e amados por Ele. Sentimo-nos  
verdadeiramente filhos de Deus”.


